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a 
INCO de Outubro de 

L 1918. Foi neste dia 
glorioso, aniversário da 
República, que nasceu o 
nosso jornal. Veja o leitor 
a coincidência! 1918 for- 
ma-se precisamente com 
os algarismos da entrada 
e saída dos anos de publi- 
cidade da Alma Popular. 

Entra hoje o nosso jor- 
nal no seu 19.º ano de pu- 
blicação. Faz hoje 18 anos 
a Alma Popular. 19 e 18. 
Até hoje temos cumprido, 

na medida do possivel — 
indiferentes às pedradas 
que nos arremessem ou 
aos elogios que nos teçam | 
— com o que apregoámos 
no 1.º número dêste jor- 
nal. 

São 18 anos passados, 
envolvidos, cobertos, al- 
gumas vezes, com a capa 

  

to. Mas, porém, é no sofri- 
mento que se retempera à 
alma. São 18 anos de luta 
em prol da Rêpública e 
dos interêsses dêste con- 
celho, não esquecendo” 
tambem esta linda região 
bairradina, digna de me- 
lhor sorte. 

Ao entrar no 19.º ano de 
publicação a Alma Popular, 

saúdamos os nossos assi-, 
nantes, anunciantes, cola-| 
boradores, amigos e a im- 

prensa, como testemunho 

de agradecimento por nos 
terem ajudado a cumprir, 
sem deslises que vexam, 
esta ingrata mas nobre 
missão de puro jornalis- 
mo. 

5 de Outubro de 1936. 

Vito. | 
| e 

  

Éste número foi vi- 
gado pela Comissão de 

Censura. 
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Pelas Finanças 
  

  

Por ter sido promovido à 2.º 
classe e colocado em Monção, 
para onde seguiu já a exercer 
as suas funções, deixou a Tesou- 

raria da Fazenda Pública dêste 

concelho o nosso amigo, sr. Ma- 
nuel Pêga Breda de Melo, a 
quem desejamcs as maiores feli- 
cidades no desempenho do seu 

cargo. ERC O 
Ficou a substituí-lo, interina- 

mente, o tesoureiro proposto, 
sr. Joaquim Pinto Cardoso de: 

  

Manuel dos Santos Pato 
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aniversário, que é tam 

Esta última cireunstã 

moral do povo e a toda 
obscurantismo que tal a 

serviços inestimáveis, p 
sem mira 

que não seja o do dever 

mais amigas, tem, no qu 
nais republicanos da p   

Vai o seu jornal festejar mais um 

versário mais da Répública. 

ser indiferente para nenhum republi- 
cano, pois nenhum ignora quanto as 
idéias e os principios democráticos e 
a realização republicana devem à im- 
prensa republicana da provincia. 

Independente, desinteressada, fir- 
me e sacrificada no bom combate a 
todas as causas de atrazo material e 

ve, a essa imprensa deve a Répública 

em outro reconhecimento 

Alma Popular que, hã muitos anos, 
leio e que conto no número das folhas 

  

  

bém um ani- 

ncia não pode 

da. 

sas fôrças do 
trazo promo- 

abraça 
restados aliás 

cumprido. 

adro dos jor- 
rovíncia, um     

lugar de merecida distinção. Serve a 

SAUDAÇÕES 
Meu prezado amigo Tiago Ribeiro: Pátria e a Répública através o amor 

à terra em que nasceu. Não podia, as- 
sim, deixar de ser um agente de idéias 
orgânicas e construtivas, cada vez 
mais necessarias em epoca em que o 

espirito jurídico das amplas reformas 
democráticas se sente ameaçado e es- 
magado pelo sentido truculento dos 
extremismos da direita e da esquer- 

As minhas não lhe são devidas só- 
mente pelo apreço do republicano. 
São-lhe também expressas pela sim- 
patia e pela estima do amigo que o 

PORTO, 2 de Outubro de 1936, 

NUNO SIMÕES. 

  

    

  

dos vinicultores 
Trata do .vasilhame; pensa 

que é nele que vais guardar 
o resultado do teu esfôrço 
durante um ano inteiro. 
— Vasilha tratada, colhei- 

ta conservada, 
— Junta aos môstos o que 

lhes falta e terás vinho sem 
nada lhe faltar. 

— Se queres ter vinho são, 
trata das vinhas. 

— Se bem produzires, me- 
lhor venderás. 

— O vinho, sôbre a bôrra, 
estã em perigo! Evita êsse 
perigo, trasfegando-o. 

  

6 name 

Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin-| 

des, etc., etc. vendem-se na Re-| 
lojoaria Neves. 

  

Expediente 

  

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

ras. 

cc 6 Ce 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 
a um corpo sem voz. 

Niva à República! 

    

Lisboa despertava ao éco da batalha. 
Treme a terra a seus pés debaixo da metralha, 
A boca dos canhões, tossindo, cavernosos, 
Vomita sem cessar escarros luminosos; 
Por toda a parte o povo, ardendo em patriotismo, 
Escreve com seu sangue a Biblia do civismo. 
A canalha miuda, o povo vil, inculto, 
A mula de aluguel que suportava o insulto 
Do trono barregão — esquálido camêlo — 
Sacode a carga ao chão de cima de seu pêlo. 

De vez em quando a boca acesa dos canhões 
Recita com fragor estâncias de Camões, 
As cinzas dos heróis levantam-se em poeira, 
Que o sol — crivo de luz — no azul do céu peneira. 
Os que tombam na luta épica, sublimada, 
Arrastam-se a gemer nas pedras da calçada, 
Mas antes de tombar, ali, na via pública, 
Escrevem com seu sangue a rir: «Viva a República»! 

GUERRA JUNQUEIRO. 

  

CARTA ÍNTIMA 
Minha querida amiga : — Por- 

que há dias escrevi um arti- 
go sôbre amor, você exaltou- 
se e considerou as minhas 
palavras como doidices. Dis- 
se-me mesmo: «O senhor é 
um doido...» Talvez o seja 
— por si. 
Não compreende, minha 

amiga, que se pode ter vá- 
rias loucuras? Uma de pai- 
xão política sentimental, ro- 
mântica, à minha moda, ou- 
tra serena, tranqúila, mara- 
vilhosa — o momento em que 
não falo porque só a contem» 
plo, desejoso de a vêr sem- 

gada a mim, olhando-me com     
Meuezes. Julião Quintinha, 

os seus olhos em que revejo 
sonhos de amor. E' isto uma 

| 

pre junto de mim, bem che-,   

doidice? Se acaso o é, serei 
doido — para tudo. No meu 
coração amargurado,no qual 
encontro o exílio da sua ter- 
nura, reside ainda — creia! 
— uma outra paixão — a do 
meu país, a da Répública. 

Já lhe disse uma vez, sere- 
namente, cara a cara, com o 
feitio que me conhece, entre 
o meu coração dilacerado de 
amores e a Répública, eu 
preferirei a República I 

Garanto-lhe que continuo 
a preferi-la, 

Com você posso zangar- 
me. Com a Répública — nun» 
ca! Você, minha querida, po- 
de voltar-me a cabeça; a Rê- 
pública agita-me o coração. 

O seu sempre afectuoso 

José co VALE, 

ai 
“Redacção, Administração “e Tipografia 

Nº 457 

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 
defensor dos inte- 

“rêsses do concelho. 
d'Oliveira do Bair-. 

“ro'e da região bair-. 
==: radina i—u= 
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| O REGIMEN REPUBLICANO a genoa RUE 

Nos anos que se seguiram à 
Grande Guerra, o regimen 

republicano ficou implantado 
na maioria dos Estados da Eu- 
ropa. 

Ruiram tronos seculares e 
Jfundaram-se novas nacionali- 
dades sob « bandeira da Repii- 
Iblica. E tanto os antigos como 
"os modernos Estados republi- 
canos, à excepção de um ape- 
nas, teem conservado até hoje 
as suas instituições políticas. 

Constituidos embora sob vá- 
rias modalidades — mais radi- 
(cais ow mais conservadores, mais 
| democráticos ow mais naciona- 
listas — todos reconhecem, go- 
vernantes e governados, que es- 
sa é a fórma de govêrno que 
mais convém às nacionalidades 
que a adoptaram, porque é 
aquela também que melhor se 
coaduna com as aspirações po- 
líticas e sociais dos povos. 

E como hoje, à de Outubro 
coincidindo com os 18 anos da 
Alma Popular, passa o 26.º 
aniversário da proclamação da 

| República — regimen político 
pda nossa Pátria — saudâmo-la 
(carinhosa e entusiásticamente. 
| — Viva a República ! 

  
SevERO D'ÁRIALVA, 

VINDIMAS 

STÃO no fim as vindimas nes- 
ta região. 

A produção foi fraca, talvez 
um terço da do ano anterior, e 
vinicultores há que não tiveram 
a quinta parte do vinho. 
Andaram por muito tempo os 

homens azafamados com a crise 
de abundância. E a Natureza, 
Deus, a Providência — como qui- 
zerem — encarregou-se de resol- 
ver a magna questão. 

Apesar dos preços convidati- 
vos, é grande o desânimo entre 
os vinicultores, devido à escas- 
sês da colheifa e ao elevado cus- 
to da produção, o que põe em 
desequilíbrio os seus orçamen- 
tos caseiros. 

E" bem certo que anão há far- 
tura que não dê em fomen. 

A PROPÓSITO... 

EGUNDO um jornalista ame- 
ricano, não há coisa mais di- 

ficil do que dírigir um jornal. Se 
trata muito de política, os assi- 
nantes despedem-se, porque es- 
tão fartos de política. Se se pres- 
cinde de política, despedem-se, 
porque o jornal é insípido e pe- 
sado. 

Se publica muitas notícias, o 
público desgosta-se, porque o 
que diz são mentiras; se as st- 
prime, é para encobrir as verda- 
des ao público. 

Se faz ditos é gazetilhas ale- 
gres, dizem que pretende ser es- 
pirituoso; se não as faz, assegu- 
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do completar mais um ano o regimen 

republicano, satdamos ejusipamente todos 

os homens digno s e cheios de fé no en- 

grandecimento da República. 
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e a 

“Sociedade 
ram que o jornalista é um velho 3 

fóssil que cheira a rapé... | 

Se publíca artigos originais, | 

dizem que não valia a pena ocu- 

par espaço com êles, havendo et 

tanta coisa boa para copiar. Se | 

copía, dizem que escreve à te-| 

soura. 
Se ataca a colectividade ou 0 

individuo, chamam-lhe grossei- 

ro, parcial ou venal. 

Se apoia o Govêrno, dizem 

que quere governar-se; se O ata- 

ca, dizem que é traidor e inimi- 

go da ordem pública; se escre- 

ve em sentido liberal, qualiti- 

cam-no de demagogo; se é con- 

servador, chamam-lhe retrógra- 

do. 

    

Na casa agtícola de Amoreira 

da Gândara, do nosso amigo, 

sr. Bernardo Alves de Seabra, 

chefe da Secretaria da Câmara 

Municipal dêste concelho, reali- 

zou-se no dia 26 p. p. pelas 8 

horas, o casamento da Sr 

Cristina Baptista Pires, de Sa- 

mel, com o nosso velho amigo, 

sr. Augusto Alves de Seabra, 

professores, respectivamente, em 

Anadia e Amoreira da Gândara. 

A ceremónia revestiu um ca- 

D.! 

D. Laurinda Santos Seabra, resi- 
dentes no Porto. 
Com os nossos parabens, de- 

sejamos aos noivos nm futuro 
repleto de felicidades. 

-— Está melhor da grave doen- 
ça que tem tido a sr.º D. Bea- 
triz de Prado e Castro, esposa 
do nosso amigo, sr. dr. Alberto 
Tavares de Castro, desta vila. 

— Com sua familia, tem esta- 
do no Troviscal c nosso amigo, 
sr. Cipriano Neto, chefe da Se- 
cretaria da Câmara Municipal de 
Aveiro. | 

— Com sua esposa tem estado 
|tambem nesta vila, de visita a, 
'sua familia o tenente-médico, 
jnosso conterrâneo e amigo, sr. 
dr. António de Vasconcelos Dias, 
residente em Lisboa, 

— Encontra-se de licença O 
nosso amigo, sr. Acúrcio Alves 
da Conceição, zeloso guarda- 
fios dos correios e telégraios des- 
ta vila, 

| 

  

Dispensário Anti-Tuberculoso 
da Preguesia de Sangalhos 

| 

ceras em 

SANGALHOS 
  

ALMA POPULAR 

Lucindo R. Malta Uma Carta... 
Fez-nos uma visita êste nosso | 

amigo, a quem há tempo não 
avistávamos. Respondendo às| 
nossas muitas preguntas (pois! Tendo passado agora (27 
estávamos anciosos para que nos de Setembro) o aniversário 
contasse algo de novidade), dis- da batalha do Buçaco, uma 
se-nos que não tem sido possi- das mais importantes da 
vel visitar-nos, devido às inúme- Guerra Peninsular, oferece- 
ras viagens que tem feito pelo | mos, a propósito, aos leitores 

nosso Continente. A seguinte carta, de autor 
Falando-lhe da -festa que fez desconnecido, mas algo inte- 

no Silveiro, sua terra, disse-nos ressante pelos anexins que 
que ficou muito satisfeito, por- contém : 

que tudo correu muito bem; a 
multidão que assistiu às festas, 
durante os tres dias, foi enor- 
me, não se podendo mesmo cal- 

(a «lord» Wellington) 

lustrissimo e Excelentíssimo 
Senhor : — Depois que V. Exce- 

| lência fez ir de escantilhão para 
cular com precisão, tudo decor-| França o fanfarrão Junot, ten- 
rendo numa ordem absoluta, do-o pôsto em papos de aranha 
mostrando assim o elevado grau nos campos de Vimieiro; depois 
de civilização em que o nosso | que V. Excelência fez sair, com 
povo se acha. u ivento de baixo, ao ladino Soult, 

Teve mais um número com da cidade do Porto, com as cal- 
que não contava: foi a assistên- ças na mão, para Castela; depois 
cia do Corpo de Bombeiros da que V. Excelência disse ao za- 
vila de Agueda, de quem é de-|naga Massena—u«alto lá, senhor 
votado amigo, tendo grande' São Macárior—e jogando o jo- 

  

  

tadmiração pelo seu presidente, go dos sizudos, lhe mostrou as 
|sr. dr. Adolfo A. Ribeiro. linhas com que se cosia, fazen- 

Foi uma festa que o povo go-|do-o dar às trancas e apanhar 

Se aplaude um acto, chamam- sou delirantemente e onde rece-| pés de burro por ter dado com 
racter intimo, tendo assistido DIRECTOR 

lhe lisonjeiro; se o censnra, é 
um vilão. 

Se publíca muitos anúncios, 

o jornal não tem nada que se 

leia; se não publica nenhum, 

não se sabe como o jornal se 
aguenta. 

Se não se refere a certos casos 

que estão a pedir publicidade, 

o jornal ou está vendido ou 

apenas pessoas da familia dos 

noivos. 

Foram padrinhos: da noiva, 

sua tia sr.º D. Rosa Pires, pro- 

mão, também nosso amigo, sr. 

Firmino Seabra, e esposa, Sr. 

fessora em Vilarinho do Bairro, 

e seu marido; e do noivo, seu Hg 

a úteis, das 13 às 15 horas. 

beu numerosas felicitações; e,| 
sendo assim, o povo da sua ter- 
ra estando satisfeito, êle tam- 
bém o estava. | 

Falou-nos ainda das viagens 
que tem feito pelas províncias. 
do nosso país, interessando-se 
sobretudo em vêr as antiguida- 
des e indústrias que se encon- 

Dr. Luís Carlos da Conceição 
Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

  

Consultas e tratamentos grátis 
'às classes pobres, todos os dias 

as ventas num sedeiro; depois 
que V, Excelência fez ir de ca- 
trâmbrias a' Berrier, da Cidade 
Rodrigo, e ao cachola Philippon 
limpar a mão à parede em Be- 
dajoz, como quem diz «faça que 
me não vit» e tendo estado tem- 
te, Maria, não cáias; depois, fi- 
nalmente, que V, Excelência, nos 
campos dos Arapiles... zás-traz, 

  

não se interessa pelas coisas da 

localidade; se as trata no pé em 
que elas devem ser tratadas, o 
jornal quere endireitar o mun- 
do... a folha de couve também 
quere ser gente... e etc., etc. 

"O mundo ralha de tudo... 
dé que eu pensava 

CT 

FERREIRA DA SILVA 
  REMATE CÓMICO sor À 

ENTRE dois futuros sócios: O que eu pensava outrora, 
era bem diferente daquilo 

que penso hoje. Há cêrca de 

uatro anos eu tinha uma 

idéia, um pensamento, sôbre 

o critério do homem absolu- 

tamente desigual daquela que 

hoje possuo. E tenho razão. 

E a minha consciência que 

assim m'o diz, que assim se 

pronuncia, e a minha cons- 

ciência é para mim próprio 

Já não vê bem? Necessita ja mais recta, à mais impar- 

“d'óculos? Procure na secção de | cial e just à 
i i A i te de facções nem preconcei- 

optica da Ourivezaria Vilar, em | jog vis 

Aveiro, rua de José Estêvão, em| Vendo o que se passa, aqui, 

frente ao Banco de Portugal. acolá e alêm, quási em todo 

Tem todas as dióptrias que o mundo, o meu tempera- 

precise. 

— Afinal sempre consegui ar- 
ranjar 500800. Talvez abra uma 
taberna. Queres tu ir de socie- 
dade comigo? 

— Está dito, vamos a meias 
Tu dás o vinho... 

— E tu? 
— Eu... dou a água. 

    

mento pacífico e ordeiro obri- 

'ga-me a falar. Sinto-me opri- 

mido por êste mesmo tempe- 

ramento e, assim, sou força- 

do a dizer coisas, procuran- 

do fazer análises e expô-las. 

Hã cêrca de quatro anos, 

eu pensava, meditava e dizia 

para com os meus botões, 

que o homem era já um ele- 

mento da natureza bem for- 

mado. Eu via o homem, via 

a sociedade, na essência, pa- 

lo prisma da perfeição, do 

bem, da honestidade e do 

bom critério. Imaginava que, 

no homem, jámais haveria 

—— e 

BAIL 
o mm 

ES 
BUSTOS, 28. — Promovido 

por um grupo de tricanas reali- 
zou-se, a noite passada, o pri- 
meiro baile no Centro Recreati- 
vo (ainda em construção), que 
foi bastante concorrido é anima- 
do, assistindo os 3 jazzs locais, 

— Para o próximo dia 3 está 

a. Não estã penden-| 

anunciada uma soirée dançante, 
no mesmo club, iniciativa duma 
comissão de senhoras e cavalhei- 
ros, a mesma que, no ano passa- 
do, promoveu o baile de benefi- 
cência, 

Consta-nos que devem assistir 
muitas das famílias mais distin- 
tas desta região. — X. 

TROVISCAL, 29. — No Cen- 

tro Republicano desta freguesia 

é levado a efeito, em 5 de Outu- 

bre, o baile que todos os anos 

é de uso efectuar-se nesta data 

memorável e que deve atingir o 
maior brilhantismo. 

E' gosar! Tristezas para traz 
«das costas. — 6. 

ferocidades, brutalidades es- 

tupendas. Que jámais hou- 

vesse a luta rancorosa e sel- 

vagem, entre si. Supunha, 

cabalmente convencido, que 

o ser hnmano, esta sociedade 

miserável que se nos depara 

à frente dos olhos, minada 

atê aos ossos pelos venenos 

mais sarcásticos, fôsse, en- 

tão, detentora de inteligên- 

cia bastante para que, em 

tempo algum, voltasse a ani- 

quilar-se mutuamente, prati- 

cando os mais horrorosos 

crimes e expondo publica- 

mente no palco do g ande 

teatro da bandalheira as 

maiores poucas vergonhas, 

as mais atrozes maroteiras   
cheias de infâmias, a que to 

[dos vamos assistindo, no de- 

correr dos dias presentes, 

por êsses povos além. 

Ponhamos todos a mão na| 

consciência. Olhemos com 
olhos de vêr e imparcialida- 

|de honesta e, a consciência, 

senti-la-emos, num repente, 

revoltada, incandescendo de 

|fúria contra essa fera huma- 
na. Contra essa fera que na 
'sua devassidão, na onda de 

raiva leonina, tôrpe e ignô- 

bil, nada poupa, nada per- 
dôa. Tudo despedaça e de- 
|vora. 

Parece impossivel. E' um 

tremendo absurdo que o ho- 

'mem, na sua qualidade, se 
torne o seu próprio carras- 
co, e desça a um nivel mais 
baixo que a lama fumegante 
e denegrida do mais profun- 
do vulcão | São os factos diá- 
rios, êsses, que assim no-lo 
apontam claramente, para 

desonra e baixeza desta cas- 
“ta bipede, que parece viver 
num periodo fantástico de 
loucura, de desvairamento 
mental completo. Chego a 
convencer-me de que esta- 

mos naqueles tempos bárba- 

ros que a história nos apon- 

ta é não na idade contempo- 
rânea, não no século XX, 

cheio de luz e progresso!... 

Eu estava profundamente 
convencido de que a guerra 
de 1914 houvesse regenerado 
las raças, os povos, o mundo, 
no seu todo, tornando a so- 
ciedade clemente, ordeira, 
ambicionando o bem-estar 
colectivo. Supunha haver 
aquela união fraternal a que 
toda a gente de ordem e de 
bom critério aspira e deseja, 
muito justamente. 
Enganei-me. 

  

  

  

— vemos —   Popular». Assinai e propagai « <«Alma- 

tram em nossa Pátria, algumas 
destas muito importantes. 

Prometeu-nos então fazer uma 

  

nó cego... desatou o macambú- 
zio Marmout e o obrigou à con- 

Es 4 “ |tar a sua derrota p-a-pá, Santa 
crónica sôbre tudo o que VIU, | Justa, tim-tim por tim-tim; foi 
a disponha de tempo, €, então, Excelentíssimo Senhor, 

pedir-se, disse-nos que E d : 
nos faria mais visitas, logo que Run inos no phe de Nei Portus : E gr ueses velhos, dissemos; «êste 
isso lhe fôsse possivel. Etr ' E : 

h ! |não é general de cácaracá, não 
Cá o esperamos, pois é-nos faz cancaborradas, não deixa fa- 

sempre extremamente agradável zer.lhe o ninho atraz da orelha 
receber em nossa modesta casa |e, como prudente, acomete umas 

amigos como Lucindo Malta. vezes e outras põe-se na conser- 
va. Agora podemos dormir a so- 
ps solto; o nosso medo está nas: 
malvas; a vinda do inimigo será 
em dia de São Nunca à Tarde. 
Portanto, só resta agradecer a 

As últimos chuvas vieram |V, Excelência a visita que nos faz, 
beneficiar muitissimo as uvas que desejamos não seja de mé- 
que ainda se encontravam |dico, nem com o pé no estribo, 
nas videiras, melhorando as- devendo saber V. Excelência que 
sim, o vinho, em qualidade. | êstes desejos não são embófias 

— A” meia-noite de 3 do| nem parolas que leve o vento, 
corrente atrazaram-se os re» | mas sim ingénuos votos de cora- 
lógios 60 minutos, começan-|ções agradecidos e leais, sôbre 
do assim a vigorar a hora de Os quais tem V. Excelência er- 
inverno. | guido com tanta justiça um tro- 

— Vão muito adiantados | No de amor e respeitor. 
os trabalhos para a electrifi-| 
cação de algumas freguesias, RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dêste concelho. | dem-se na Relojoaria Neves. 

  

Notas à pressa 

  

  
  

  

    

  

ERIK DM DADO DO DE DE O EI IDR 

Agência FORD Oficial 
Do Distrito de Aveiro 

Sovcasaux & Pimenta, Le”* 

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. :61 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 
span 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das »s reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes nsados, provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento. 

IEICIC IH ICI II IC CIC IO 263 36 IC IE IE IE IEEE IE 
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(Ao distinto escultor Romão Júnior) 

Eu tenho uns desejos nados, 
a crescerem dentro em mim; 

uns croquis pouco esboçados, 
para serem desenhados, 

nas endas do mar sem fim... 

Mas vem o vento e os alaga 
numa fúria turbulenta, 

da serena e doida vaga, 
que vaidosa, m'os apaga, 

em disfarces, desatenta !! 

António Ferreira Peniche,João 
de Oliveira, Amadeu Morefra, 
António Moreira, Maria do Ceu 
Ribeiro, Aurora de Jesus, Ade- 
laide de Jesus e Mabilia Ferreira 
Peniche, veem por êste meio 
agradecer muito reconhecidos a 
todas as pessoas que se digna- 
ram comparecer no funeral de 
sua mulher e mãi — Maria Rosa 
de Jesus. 

Repolão, 29 de Setembro de 
1936. 

CE O e 

VENDEM-SE 
Dois prédios no sítio da 

Balia, limite de Oliveira do 
Bairro, pertencentes a Mi- 
guel Briosa, ausente no Bra- 
sil.   

Procuro então o perdido 
no vácuo que me rodeia, 

nas âncias do meu sentido, 
no caminko percorrido 

da vida, que já me enleia. 

E 
É 
É 
E 

  Curvo a fronte moribundo, 
pois à luta não resisto; 

nas contradições do mundo, 
eu sou um mar tão profundo, 

se no mundo eu não existo... 

E os vagos desejos nados, 
crescem... crescem, dentro em mim; 

ali ficam esboçados... 
Jâmais serão desenhados 

nas ondas do mar sem fim... 

JOSÉ DE FIUZA. 
Aveiro, 

Setembro de 1930. 

(Do livro «PLANÍCIE» em preparação). 

E 
E 
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a minha aldeia | 

Estamos quási no fim das co.| Eça, 

Iheitas, aproximando-se também, | E E 

o fim do ano, e ainda não se! Faleceu há pouco em Oiã o 

apoderou de nós melhor impres- st. Henrique de Oliveira Valé- 
são do que aquela que tivemos T 

no princípio da primavera. | tónio Sucena Valério, emprega- 

As chuvadas do rigoroso in- | do, nesta vila, no escritório da 

verno, que tudo destruiram Ra Abecassis, 

juundaram, inundaram também | 

de tristeza o coração dos lavra-| lhe, 1 ] 

dores, que, quotidianamente, Ana Sucena, e demais família, os 

viam sair da terra o produto do nossos sentidos pêzames. 

seu laborioso trabalho. | 

Este ano, a-pesar-de terem em- 

pregado maiores esforços, adu-| 

bando melhor as suas culturas e 

sulfatando com mais frequência 

as suas videiras, o resultado foi | 

menos proveitoso. 
O trigo, nos campos, estava 

negro e feio como se as várzeas 

tivessem vestido de luto pela 

auzência do calor bendito. | 

Vinho não há quási nenhum, de a os olhos brancos e 

nem mesmo para consumo dos A quem souber o seu para- 

BRopHOs lavradores, | deiro, roga-se o favor de o in- 

Já a alguns «meninos», daque” gicar a Dionizio Rainho — Fer- 
les que gostam de apreciar O mentelos. 

belo sumo da videira, eu ouvi 

exclamações bastante chorosas. 

Que tenham paciência; que se 

contentem com a sorte assim en- 

viada pela natureza. 

Enquanto que lá na Costa No” ú j 

va aquela homenzinho que anda Ana Sucena e António Su- 

a vender rebuçados de avenca, Sena Valério veem por êste 

espetados num pau, vai sempre | Meto patentear o seu reco- 
apregoando : — «lsto é que val| nhecido agradecimento a to- 

gm ano!...r das as pessoas que acompa- 

Portanto, meus queridos la- nharam à sua ultima morada 

vradores, a esperança que não |O Seu querido air e pai— 

desapareça, pois todos nós tere- Henrique de Oliveira Valé- 

mos de sofrer as consegiiências| MO. 

da prolongada invernia que êste Igualmente agradecem a 

atio tomou À sua conta a linda todos quantos quer peso 
ferra portuguesa erito quer pessoalmente, lhes 

testemunharam condolên- 

cias. 

Oiã, Setembro de 1936. . 

  

CÃO 
PERDEU-SE um, amarelo-es- 

euro, que dá pelo nome de Mo- 

    

Agradecimento 

  

Cercal, Outubro de 1936. 

4. 

EEE | 

rio, pai do nosso amigo, sr. An- 

Ainda que tarde, enviâmos- 

bem como a sua mãi, sr? 

Quem pretender. dirija-se 
a Leonel Briosa — Oliveira 
is Bairro. 

  

Máquinas de Gostura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 

. estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc, Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
[ (Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

tigos, a saber: Dois: grandes 
balcões próprios para qualquer 
estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 

gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 

de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar» 

tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 
artigos que se mostram a quem 
interessar. 

Nesta redacção se informa.   
  

“Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

| RELOJOARIA NEVES 

  

| Dão-se todos os esclarecimentos 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vaia € do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 
Uma terra lavradia no mesmo 

sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

  

  

Agradecimento | 

Vendem-se: 
Diversos móveis e outros ar-| 

ça para 60 bicos, e é o que há! 

  

MINISTÉRIO DAs OBRAS PÚBLIGAS E COMUNICAÇÕES 

Junta de Eleotrificação Nacional 
Repartição dos Serviços Electricos 

FP 

Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do artigo 19.º do Regulamento de licenças para ins- 
talações electricas. aprovado por decreto n.º 26:852 
de 30 de Julho de 1936, estará patente na Repartição 
dos Serviços Electricos, sita em Lisboa, na Rua de 
Santa Justa, n.º 42, e na Administração do Concelho 
de Oliveira do Bairro, em todos os dias úteis, das on- 
ze às dezassete horas, e pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação dêstes éditos no Diário do Govêr- 
no, o projecto apresentado pela União Electrica Por- 
tuguesa para estabelecimento de um ramal aéreo a 
15:000 volts. do poste n.º 122 da linha Mogofores- 
Aveiro ao poste de transformação da freguesia de 
Bustos, com tres derivações, partindo dos postes 
jm. 46, 60e 72 respectivamente para os postes de 
transformação das freguesias de Troviscal, Mamarro- 
sa e Palhaca, concelho de Oliveira do Bairro. 

Todas as reclamações contra a aprovação dêste 
projecto deverão ser presentes na referida Reparti- 
ção, dentro do citado prazo. 

Secção de licenças, 17 de Setembro de 1936. 

O Engenheiro Chefe da Secção, 

SILVA DIAS. 

  

Aos Srs. Lavradores 
MANTUEI SIMÕES AIRES 

o QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

e 

Vem partici- 
par aos seus 
estimados 
clientes e ao 
público em 
geral que es- 
tá fabrican- 
do debulha- 
doras de MI- 
LHO, pe- 
los sistemas 
maisaperfei- 
coados em 
rolamentos 
esféricos,pe- 
lo que cha- 
ma a aten- 
ção dos seus 
clientes para 
osnevos mo- 
delos dêste 
ano. 

]   

  

| 

Não comprem sem consultar esta casa 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 
E | Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

'fugado. 

| Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Grafonolas e aiscos «Odeon» | Apiários em Bustos 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

Golmeias Móveis 

  

Elegância e bom acabamento é a 

divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

    Herculano da Silva.



4 

RNRKNKANEKKKA EREEKEAANHAR 

OFICINA DE CANTARIA 

(VIUVA) 

“Mamarrosa 
      

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como da 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito | 

IE IC ICI IC CIC ICI DICE ICE IC IDE IE IC IE SEDES 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. 

a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

  

RRAEKKKKKKKK EXMA IA 

    e 
Protegei as vossas árvores aplicando 

já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ças. : 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

EREENKANLKEKA EENUENAAKNANA 

E Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

  

  

( Para telhados e quaisquer ou- 
( tras coberturas. 

( Para tabiques, tétos, lambris, 
( e outras variadíssimas apli- 
( cações. 

Em chapas onduladas, 

Rm chapas lisas... 

( Para toda a espécie de cana- 
+ « ( lizações, com diametros desde 

Bm tubos... 50 a 400 mym. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO       
  

  

A. SÍ 

SANTOS DELGADO 
  

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Eliblioteca Agricola 

Rua de 8. Bento, 279-1.º — LISBOA 

  
  

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
de = 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
| serviços na comarca de Anadia | ANTÔNIO DE FREITAS onde dão consultas ás segundas | 

e quintas-feiras, | 
Escritório junto á Casa Espa- 

nhola, o Chiadinho. 

F 

  

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

7950 
15800 
20800 

    

“ 

Portugal. : 

Possessões port. e Espanha 
Outros países , 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha . 870 
Repetições. . j $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

h. fra | Ee) 

RN SEE ICICICIE 

Antônio Luis Pisco 

  

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro O consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

MR ICI ICI IEIE E 2606 e 

o titititio 
: Trabalhos E 

Tipográficos 
- EM = 

| TODOS OS GÉNEROS 

Carimbos de borracha 

    

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

RREANARAXAR AKXFEKAKI KA 

Fábrica Cerâmica 
GUERRA & GRUZ, h.º 

(Próximo à Estação do Caminho 

Agueda 

bo x 

DE 

ie Ferro) 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mcurisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 
— dades - 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
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VINDO MOSCATEL 

S. Lourenco 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

    

  

  

DEBESSODOCSS CHCCOCASSHOO 

AZEITES | Mendes, Aires & Rodrgues, L.º: 
ps E dE i (TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. : 

Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos, 

N. da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude. 

  

HBBSSHCSCGOO GUVALHOGOSA   
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CEPRRRRIE 
Ferreira da Gosta 

Médico especialista 

o
F
 

  

' Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

DROXOXDNXSNXON 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

OXOXDXOXDNXDA 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado 

  

  OLIVEIRA DO BAIRRO   
  

Extractor Pinh dO 
        

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

r Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

OUCA — VAGOS 
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